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      Capítulo 1


      A epidemiologia: conceitos e aplicações

    


    A saúde é vista como elemento primordial em uma sociedade, sendo discutida não apenas no seu aspecto biológico, mas também na sua compreensão como uma resultante do contexto social vigente.


    A epidemiologia tem sido usada, há várias décadas e de maneira estruturada, como ferramenta para elaboração de políticas públicas de prevenção e combate a doenças na população brasileira. As políticas de saúde descentralizadas necessitam de estatísticas locais precisas para identificação de fatores de risco e de populações vulneráveis, além da avaliação dos resultados alcançados.


    Nesta caminhada, abordaremos momentos históricos, políticos, sociais, econômicos e culturais da sociedade ao longo dos anos, além dos conceitos em epidemiologia e suas aplicações que irão colaborar na forma de pensar e lidar com a saúde.


    A epidemiologia, enquanto ciência que estuda o comportamento das doenças nas coletividades humanas, seus determinantes no processo saúde-doença, tem sido usada, há várias décadas e de maneira estruturada, como ferramenta para elaboração de políticas públicas de prevenção e combate a doenças na população brasileira. Contudo, considerando um dos princípios organizacionais do Sistema Único de Saúde (SUS), a descentralização, é necessário haver um aprimoramento constante da aplicação dos dados epidemiológicos para que a abordagem à comunidade seja mais efetiva.


    1 Histórico da saúde pública e aplicação da epidemiologia


    A epidemiologia originou-se das observações de Hipócrates feitas há mais de 2000 anos de que fatores ambientais influenciam a ocorrência de doenças. Conhecido como pai da medicina, ele já utilizava o termo epidemion no sentido de visita da doença em uma comunidade, incorporando aspectos coletivos das enfermidades. Na Idade Média (séculos V a XV), existem vários registros da peste negra, uma doença que assolou a Europa e desapareceu sem que houvesse recursos necessários para extingui-la. Os grãos guardados nas casas alimentavam ratos, e suas pulgas disseminavam a doença entre os moradores. Possivelmente, o processo de urbanização gradual substituiu o rato negro por rato norueguês, provavelmente menos propício à disseminação da doença. É justamente a respeito da peste negra o primeiro uso conhecido da palavra epidemiologia em sua forma atual, feito em um documento espanhol do século XVI (BONITA et al., 2010).


    Já no século XVIII são citados os primeiros registros de vacinas, indicando preocupação com a disseminação das doenças antes delas atingirem as pessoas. A preocupação com grupos de indivíduos passa ser relacionada também com atividades, como um estudo de 1789 envolvendo marinheiros com escorbuto. Do século XVIII ao XIX existem vários registros epidemiológicos sobre doenças infecciosas relativas à revolução industrial, muitos desses abordando fatores importantes na transmissão, como a importância da qualidade da água, saneamento e saúde pública. Nesse mesmo período existem também relatos de malária associada ao cultivo de arroz (MEDRONHO, 2009).


    Entretanto, foi somente no século XIX, por ocasião de uma epidemia de cólera em Londres (1848–1854), que a distribuição das doenças em grupos humanos específicos passou a ser medida em larga escala. John Snow (1813–1858), considerado o pai da epidemiologia moderna, evidenciou a hipótese causal entre a doença e o consumo de água contaminada por fezes de doentes, rejeitando o modelo causal da teoria dos miasmas, que defendia que o que causava as enfermidades e epidemias eram as más condições do ambiente. Isso determinou não somente o início formal da epidemiologia como também as suas mais espetaculares descobertas. Os achados de John Snow, de que o risco de contrair cólera em Londres estava relacionado ao consumo de água proveniente de uma determinada companhia, proporcionaram uma das mais espetaculares conquistas da epidemiologia (ROUQUAYROL, 2018).


    Fonte: Bonita et al. (2010, p. 18).


    
      Tabela 1 – Mortes por cólera, Londres, 1854

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Companhia Abastecedora de Água
          

          	
            População em 1851
          

          	
            Número de mortes por cólera
          

          	
            Taxa de Mortalidade por cólera (por 1.000 habitantes)
          
        


        
          	
            Southwark
          

          	
            167.654
          

          	
            844
          

          	
            5.0
          
        


        
          	
            Lambeth
          

          	
            19.133
          

          	
            18
          

          	
            0.9
          
        

      
    


    Os estudos epidemiológicos de Snow foram apenas um dos aspectos de uma série abrangente de investigações que incluiu o exame de processos físicos, químicos, biológicos, sociológicos e políticos.
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      Livro: Cholera, chloroform, and the science of medicine: a life of John Snow.


      Publicado em 2003, reconhecendo o pioneirismo de John Snow sobre cartografia médica em uma época que os recursos tecnológicos não estavam à disposição da medicina, desenvolvendo exclusivamente a habilidade do pesquisador em uma observação sistemática e originando, assim, o primeiro estudo ecológico.


      
        


        

      

    


    Outros nomes importantes na história da epidemiologia são: John Graunt (1620–1674), pioneiro em quantificar os padrões de natalidade e mortalidade; Pierre Louis (1787–1872), que utilizou o método epidemiológico em investigações clínicas de doenças; Louis Villermé (1782–1863), que pesquisou o impacto da pobreza e das condições de trabalho na saúde das pessoas; e William Farr (1807–1883), que atuou na produção de informações epidemiológicas sistemáticas para o planejamento de ações de saúde (LONGHI, 2020).


    Após o período do Império com a chegada de Don João VI ao Brasil e toda a sua corte portuguesa, veio o período conhecido como Velha República, entre 1889 e 1930, período onde o país foi governado pelas oligarquias dos estados mais ricos (São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro). A cafeicultura, principal setor da economia, favoreceu a industrialização. As cidades cresceram com a chegada dos imigrantes e o governo tratou de apoiar as reformas sanitárias. O Serviço Sanitário Paulista, criado em 1892, tornou-se uma sofisticada organização de prevenção e combate às enfermidades, servindo de modelo para os outros estados da Federação. Foram criados vários institutos pesquisa, como o Instituto Butantã (ROUQUAYROL, 2018).


    Em 1904, o Espeto Obrigatório foi instituído por uma lei federal: a obrigatoriedade da vacinação contra a varíola em todo o território nacional, surgindo então a Revolta da Vacina. Muitos não aceitaram que as mulheres levantassem as mangas de suas blusas para receber a vacina de um desconhecido.
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      Pesquise sobre a Revolta da Vacina e suas curiosidades. Você irá compreender fatos importantes da história da saúde pública no Brasil.


      
        


        

      

    


    No Brasil, as primeiras ações epidemiológicas ocorreram em 1903, quando ocorreu a nomeação do médico Oswaldo Cruz na Diretoria-Geral da Saúde Pública, encarregado de combater febre amarela, varíola e peste negra no Rio de Janeiro.


    O SUS foi concebido na era pós-Getúlio Vargas. Em 1988, foi promulgada a nova Constituição do Brasil e, em 1990, o governo editou as Leis 8.080 e 8.142, conhecidas como Leis Orgânicas da Saúde, regulamentando o SUS, criado pela Constituição de 1988, a qual, no Capítulo VIII da Ordem Social e na Secção II, referente à saúde, define que: A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação. A evolução da história das políticas de saúde não pode ser dissociada da evolução político-social e econômica da sociedade brasileira (ROUQUAYROL, 2018).
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      Conquistas da epidemiologia – varíola


      A erradicação da varíola contribuiu enormemente para a saúde e o bem-estar de milhares de pessoas, principalmente nos países pobres. A varíola ilustra as realizações e frustrações da saúde pública moderna. Uma intensa campanha para eliminar a varíola humana foi coordenada durante muitos anos pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A epidemiologia desempenhou papel central nesse processo, principalmente por: fornecer informações sobre a distribuição dos casos e sobre o modelo, mecanismos e níveis de transmissão; mapeamento de epidemias da doença; e avaliação das medidas de controle instituídas. Vários fatores contribuíram para o sucesso desse programa: compromisso político universal, objetivos técnicos definidos, cronograma preciso, treinamento adequado aos profissionais de saúde e estratégias flexíveis (NASCIMENTO, 2020).


      
        


        

      

    


    A saúde tem como fatores determinantes e condicionantes, entre outros, a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais: os níveis de saúde da população expressam a organização social e econômica do país. Um dos princípios básicos da epidemiologia é o de que os agravos à saúde não ocorrem por acaso em uma população. A distribuição desigual dos agravos à saúde é produto da ação de fatores que se distribuem desigualmente na população. O conhecimento dos fatores determinantes das doenças permite a aplicação de medidas preventivas com o propósito de resolver o problema de saúde da população (LONGHI, 2020).


    Basicamente conseguimos entender esse processo considerando três grandes aplicações:


    
      	
Descrever as condições de saúde da população: por exemplo, o Ministério da Saúde investigou as estatísticas oficiais do Brasil e descreveu o perfil de morbimortalidade da população (BRASIL, 2002), visando ter conhecimento sobre quem adoeceu e quem morreu na população brasileira no ano 2000 e descrever a evolução desses dados durante a década de 1990. Quem? Quando? E como?


      	
Identificar os fatores determinantes da situação de saúde: a análise dos fatores determinantes envolve a aplicação do método epidemiológico ao estudo de possíveis associações entre um ou mais fatores suspeitos e um estado característico de ausência de saúde, definido como doença. Inclui fatores que afetam o estado de saúde, dentre os quais, os biológicos, químicos, físicos, sociais, culturais, econômicos, genéticos e comportamentais, conhecidos como determinantes sociais da saúde (DSS) que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco na população (BUSATO, 2016).


      	
Avaliar o impacto das ações e políticas de saúde: o Ministério da Saúde vem oferecendo gratuitamente àqueles que têm 60 anos ou mais e para crianças menores de 3 anos, a vacina contra a influenza com o intuito de reduzir o número de pessoas internadas por pneumonia, em maioria pessoas idosas. Outra razão importante é evitar a gripe. Os recursos investidos nesta ação apresentaram impacto na população? Ou seja, será que ela deve continuar a ser implementada?

    


    A epidemiologia nos ajuda a responder todas essas questões!


    1.1 Conceitos elementares em epidemiologia


    A palavra epidemiologia é derivada das palavras gregas: epi (sobre), demos (povo) e logos (estudo). Essa limitada definição de epidemiologia pode ser mais elaborada conforme descrito por alguns autores:


    
      	“Conjunto de conceitos, teorias e métodos que buscam compreender o processo de saúde e doença no âmbito individual e coletivo.” (FRANCO; PASSOS, 2011).


      	“Ciência que estuda o processo saúde-doença em coletividades humanas.” (ROUQUAYROL, 2018).


      	“O estudo da distribuição e dos determinantes de estados ou eventos relacionados à saúde em populações específicas, e sua aplicação na prevenção e controle dos problemas de saúde.” (LAST, 2009).

    


    Notadamente, o conceito corrobora entre diversos autores, principalmente no objetivo da sua ciência em reduzir os problemas de saúde na população, por meio da informação sobre saúde para toda a população, investigação dos fatores que influenciam no processo de saúde e avaliação do impacto das propostas para alterar a situação de saúde. Suas bases teóricas compreendem a ciências biológicas, sociais e a estatística e o conhecimento de alguns termos ajudam a ter uma visão mais ampla do conceito de epidemiologia:


    
      	
Saúde: segundo o conceito popular, saúde é a ausência de doença. Já, conforme a OMS, saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença.


      	
População: grupos humanos definidos pelo seguinte conjunto de características comuns – sociais, culturais, econômicas, geográficas e históricas.


      	
Doença: disfunção física ou psicológica; estado subjetivo onde a pessoa percebe não estar bem; e um estado de disfunção social que acomete o indivíduo quando doente.


      	
Epidemia: é a elevação brusca, inesperada e temporária da incidência de determinada doença, ultrapassando os valores esperados para a população no período em questão.


      	
Pandemia: é a ocorrência epidêmica caracterizada por uma larga distribuição espacial, atingindo várias nações.


      	
Endemia: refere-se a uma doença habitualmente presente entre os membros de um determinado grupo, nos limites esperados, em uma determinada área geográfica por um período ilimitado.


      	
Caso: é um indivíduo afetado por determinada enfermidade.


      	
Caso primário ou índice: é o primeiro caso de determinada enfermidade a ocorrer em determinada área.


      	
Caso secundário: aparece após o período máximo de incubação da doença (em relação ao aparecimento do caso primário); significa que se originou a partir do caso primário, e não da mesma fonte de infecção que deu origem ao primeiro caso (MEDRONHO, 2009).
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